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COMÉRCIO

Balança tem
superávit de
US$ 3,247 bi
na 1a semana

JUNHO

A balança comercial brasileira
registrou superávit comercial de
US$ 3,247 bilhões na primeira se-
mana de junho. De acordo com
dados da Secretaria de Comércio
Exterior do Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio
e Serviços (MDIC) divulgados
ontem, o valor foi alcançado com
exportações de US$ 7,991 bilhões
e importações de US$ 4,745 bi-
lhões. Até a primeira semana de
junho, comparado ao mesmo
mês de 2025, as exportações
cresceram 37,6%. O desempe-
nho dos setores foi o seguinte: al-
ta de 36,6% em Agropecuária,
que somou US$ 1,884 bilhão; alta
de 38,5% em Indústria Extrativa,
indo a US$ 1,736 bilhões; e, por
fim, expansão de 37,6% em In-
dústria de Transformação, que
alcançou US$ 4,330 bi.PÁGINA 2

Rodovias
registram 
98 mortes 
no feriadão 

CORPUS CHRISTI

Ao longo dos cinco dias de
feriado prolongado, 98 pes-
soas morreram nas rodovias
federais e 1.057 ficaram feri-
das, em meio aos 1.060 sinis-
tros de trânsito registrados
durante a Operação Corpus
Christi, da Polícia Rodoviária
Federal  (PRF).   Segundo a
PRF, 210.472 pessoas e veícu-
los foram fiscalizados de for-
ma intensa, com o uso de ra-
dares portáteis  em pontos
considerados críticos. Foram
identificados 24.212 veículos
em velocidade acima da per-
mitida nas vias. A PRF autuou
4.277 motoristas por ultrapas-
sagens proibidas e 3.283 por
não uso do cinto de segurança
ou do dispositivo para reten-
ção de crianças menores de 10
anos (cadeirinha).PÁGINA 6

Pai de Henry
recorre da
absolvição
de Monique

JULGAMENTO

SINTOMAS SEVEROS

O pai do menino Henry Bo-
rel, Leniel Borel, entrou ontem
com recurso pedindo a anula-
ção do julgamento que conce-
deu perdão judicial a Monique
Medeiros, mãe da criança.   No
último dia  4 de junho, a juíza
Elizabeth Louro, que presidiu o
julgamento, concedeu o perdão
judicial a Monique Medeiros. O
júri havia decidido desclassifi-
car a acusação de homicídio in-
tencional para homicídio cul-
poso (quando não há a intenção
de matar) e condená-la pelo cri-
me de tortura por omissão. Ao
aplicar o perdão judicial, a juíza
justificou que Monique já so-
freu um castigo severo, o sufi-
ciente. A magistrada criticou a
“reação desproporcional da so-
ciedade, classificando-a como
discriminatória”. PÁGINA 5

Varejo deve 'vender' R$ 2,84 
bi pelo o Dia dos Namorados

O varejo brasileiro deve movimentar R$ 2,84 bilhões em vendas para
o Dia dos Namorados deste ano, celebrado em 12 de junho, calculou a
Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo
(CNC). Se confirmado, o resultado será 2,5% maior que o do ano passa-
do, já descontada a inflação do período. Segundo a entidade, o merca-
do de trabalho aquecido, com redução na taxa de desemprego e avanço

na renda, é "o motor que sustenta as vendas". "É esse dinheiro novo na
mão da população que está causando a alta do consumo em um cená-
rio de aperto monetário. Essa força dos salários é fundamental para
compensar o cenário severo do crédito", explicou a CNC, em nota. O
segmento de vestuário, calçados e acessórios mantém a liderança nofa-
turamento, concentrando R$ 1,116 bilhão do total estimado. PÁGINA 2

Saúde suspende
vacina contra a
dengue fabricada 
pelo Butantan

O Ministério da Saúde anunciou, ontem, a suspensão temporária da
imunização contra a dengue no país com a vacina desenvolvida pelo Ins-
tituto Butantan.  A pasta informou que 42 pessoas apresentaram sinto-
mas mais severos após a vacinação, sendo que três precisaram de inter-
nação e dois desses morreram. O ministro da Saúde, Alexandre Padilha
(foto), afirmou que não é possível concluir que os eventos adversos fo-
ram causados pela vacina, mas representam um sinal de alerta e serão in-
vestigados por um comitê de especialistas. “Essa descontinuidade tem
um objetivo que é a ação de precaução, para que o Ministério da Saúde, a
Anvisa e o Butantan aprofundem a investigação" disse Padilha. PÁGINA 6

O presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), Kassio Nunes Marques (foto), atendeu a um pedi-
do do PL e suspendeu a divulgação de pesquisa da AtlasIntel que mostrava a queda da intenção de voto
no senador Flávio Bolsonaro (PL) em seis pontos porcentuais em um eventual segundo turno com o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) nas eleições presidenciais de outubro.  A pesquisa foi divulgada em
19 de maio, após a revelação de áudio de Flávio pedindo dinheiro ao banqueiro Daniel Vorcaro para fi-
nanciar o filme Dark Horse. PÁGINA 7
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Kassio suspende pesquisa da
AtlasIntel com queda de Flávio 
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PÁGINA 5

Copa do Mundo e
expediente:

o que empresas
podem exigir

Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(29/04) 14,50%
TR
(09/06) 0,1689%
Poupança 
(09/06) 0,6697%

IGP-M 0,84% (mai.)
IPCA-15 0,62% (mai.)
CDI
(29/04) 14,40%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 722,80
EURO Comercial
Compra: 5,9717 Venda: 5,9323

EURO turismo 
Compra: 6,0503 Venda: 6,2303
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1695 +0,88%
DÓLAR comercial
Compra: 5,1792 Venda: 5,1798
DÓLAR turismo
Compra: 5,2110 Venda: 5,3910

CSAN3 3,43 −4,46 −0,16

B3SA3 15,22 −1,23 −0,19

RAIL3 13,52 −3,01 −0,42

PETR4 41,22 +0,81 +0,33

CMIG4 10,76 −1,10 −0,12

CBEE3F 22,00 +43,79 +6,70

CBEE3 21,90 +43,04 +6,59

RVEE3F 1,070 +16,30 +0,150

TPIS3 10,68 +15,46 +1,43

FSRF11F 0,08 +14,29 +0,01

HBSA3F 2,910 −14,41 −0,490

SEQL3F 0,070 −12,50 −0,010

AZUL99 6,100 −12,23 −0,850

ENMT4F 38,00 −10,59 −4,50

PLAS3 2,62 −10,58 −0,31

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,21% / 168.668,72 / -350,40 / Volume: 20.997.211.073 / Negócios: 3.535.418

Dow Jones 50.786,01 -0,16

S&P 500 7.405,73 +0,30

US Tech 100 28.604,4 +1,43

Euronext 100 1.864,94 +0,39

CAC 40 8.199,29 -0,23

FTSE 100 10.373,2 +0,05
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Economia

Bolsa renova mínima
desde janeiro após
ajuste em expectativas
GUSTAVO NICOLETTA/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) voltou a fe-
char no menor nível desde o
fim de janeiro, em meio ao
ajuste das expectativas para os
juros no Brasil e à busca do in-
vestidor estrangeiro por outros
emergentes com maior poten-
cial de alta. A incerteza sobre os
próximos capítulos da guerra
no Oriente Médio também au-
menta a aversão ao risco e
pressiona a renda variável, ain-
da que favoreça a alta do petró-
leo e de ações do setor na B3.

O principal Índice Bovespa
(Ibovespa) caiu 0,21%, aos 168
668,72 pontos - menor nível de
fechamento desde 20 de janei-
ro, quando terminou o pregão
a 166.276,90 pontos. O volume
de negócios atingiu R$ 20,697
bilhões.

A maior contribuição positi-
va para o índice veio de Weg
(WEGE3 +3,63%, +0,1 ponto
porcentual), seguida pela ação
preferencial da Petrobras
(PETR4 +0,81%; +0,06 pp). Na
outra ponta, ficaram Vale (VA-

LE3 -0,8%, -0,09 pp) e Itaú Uni-
banco (ITUB4 -0,80%, -0,07 pp).

DÓLAR 
O dólar à vista seguiu em al-

ta firme ante o real no período
da tarde desta segunda-feira, e
fechou no maior nível desde
30 de março de 2026, com in-
vestidores retomando posi-
ções defensivas diante da lei-
tura de que o cessar-fogo no
Oriente Médio, violado no fi-
nal de semana, é frágil. 

Após ceder a até R$ 5,1335
(-0,46%) perto da abertura, em
movimento de realização de
lucros depois da alta de 2,72%
acumulada na primeira sema-
na de junho, a moeda ameri-
cana voltou a ganhar força e
atingiu R$ 5,1951 (+0,73%) na
máxima ainda pela manhã.

Por fim, fechou em alta de
0,45%, a R$ 5,1803, no seg-
mento à vista. Por volta das
17h, o contrato futuro para ju-
lho avançava 0,19% (R$ 5,21),
destoando da leve baixa de
0,06% do índice DXY, que me-
de a divisa norte-americana
ante pares fortes.

Anbima: fundos têm
captação líquida de 
R$ 10,3 bi em maio
BRUNA CAMARGO/AE

A indústria de fundos regis-
trou captação líquida de R$
10,3 bilhões em maio, confor-
me dados divulgados ontem,
pela Associação Brasileira das
Entidades dos Mercados Fi-
nanceiro e de Capitais (Anbi-
ma). No acumulado do ano,
há entrada líquida de R$ 188,2
bilhões. O patrimônio líquido
(PL) da indústria é de aproxi-
madamente R$ 11 trilhões.

O resultado positivo de
maio foi puxado pela renda fi-
xa, que respondeu por entra-
das líquidas de R$ 10,4 bi-
lhões. Dentro da classe, o
principal impulso veio dos
fundos de duração baixa sobe-
rano, que investem integral-
mente em títulos públicos,
com captação líquida de R$
22,9 bilhões.

Na outra ponta, os fundos
do tipo duração livre crédito
livre, que podem manter mais
de 20% da sua carteira em títu-
los de médio e alto risco de
crédito no Brasil ou exterior,
lideraram as saídas, com res-
gates líquidos de R$ 6 bilhões -
uma desaceleração relevante
em relação aos R$ 12,7 bilhões
observados no mês anterior.

"A indústria de fundos con-
tinua demonstrando resiliên-
cia, mesmo em um ambiente
de maior aversão a risco nos
mercados local e internacio-
nal", disse Pedro Rudge, dire-
tor da Anbima, em nota. "Os
fundos de renda fixa seguem
como destaque nesse cenário,
apesar da volatilidade recente
nos fundos de crédito privado,
que agora passam por uma
acomodação dos fluxos."

Os fundos de índice (ETFs,
na sigla em inglês) também
contribuíram para o desempe-
nho positivo da indústria. Os
ETFs tiveram a segunda maior
captação líquida entre as clas-

ses de fundos em maio, com
R$ 3,5 bilhões. No acumulado
do ano, a captação da classe já
soma R$ 25,8 bilhões, mon-
tante superior ao registrado no
mesmo período do ano passa-
do, no total de R$ 3,8 bilhões.

Outros destaques do mês fo-
ram os fundos de investimento
em direitos creditórios (FIDCs),
de investimento em participa-
ções (FIPs) e de investimento
nas cadeias agroindustriais
(Fiagros), que registraram cap-
tação líquida positiva de, res-
pectivamente, R$ 2,5 bilhões,
R$ 2,2 bilhões e R$ 97,8 mi-
lhões. No acumulado do ano,
os FIPs lideram entre essas
classes, com entradas líquidas
de R$ 24,4 bilhões, acima dos
R$ 21,5 bilhões registrados pe-
los FIDCs e dos R$ 4,4 bilhões
alcançados pelos Fiagros.

Já na ponta negativa estão
os fundos de ações, de previ-
dência e multimercados. Os
multimercados lideraram as
saídas líquidas em maio, com
resgates de R$ 6,4 bilhões - o
quarto mês consecutivo de
captação negativa para essa
classe. Ainda assim, no acumu-
lado do ano, o saldo permane-
ce positivo em R$ 1,4 bilhão.

Os fundos de ações, por sua
vez, registraram saídas líqui-
das de R$ 149 milhões no mês,
levando os resgates acumula-
dos no ano a R$ 5,6 bilhões. Já
os fundos de previdência tive-
ram retiradas de R$ 2 bilhões
em maio, acumulando capta-
ção líquida negativa de R$ 4,7
bilhões em 2026.

RENTABILIDADE
Na renda fixa, todos os tipos

de fundos tiveram resultado
positivo em maio. O destaque
ficou com os fundos de dívida
externa, que investem no míni-
mo 80% do patrimônio em títu-
los da dívida externa da União,
com rentabilidade de 1,7%.

Terça-feira, 9 de junho de 2026

VENDAS

Varejo deve receber R$ 2,84 
bi pelo Dia dos Namorados
DANIELA AMORIM/AE

O
varejo brasileiro deve
movimentar R$ 2,84
bilhões em vendas pa-

ra o Dia dos Namorados deste
ano, celebrado em 12 de junho,
calculou a Confederação Nacio-
nal do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (CNC). Se confir-
mado, o resultado será 2,5%
maior que o do ano passado, já
descontada a inflação do período.

Segundo a entidade, o mer-
cado de trabalho aquecido, com
redução na taxa de desemprego
e avanço na renda, é "o motor

que sustenta as vendas".
"É esse dinheiro novo na mão

da população que está causan-
do a alta do consumo em um ce-
nário de aperto monetário. Essa
força dos salários é fundamental
para compensar o cenário seve-
ro do crédito", explicou a CNC,
em nota.

O segmento de vestuário, cal-
çados e acessórios mantém a li-
derança no faturamento, con-
centrando R$ 1,116 bilhão do to-
tal estimado, porém, deve regis-
trar retração de 1,4% nas vendas
em relação a 2025. São espera-
dos aumentos ante o ano passa-

do no volume vendido pelas lo-
jas de farmácias, perfumarias e
cosméticos (alta de 8,2%, com
movimentação de R$ 875 mi-
lhões) e pelas lojas de artigos de
uso pessoal e doméstico, impul-
sionadas por eletroeletrônicos
(aumento de 4,3%, somando R$
346 milhões).

O avanço nas vendas é espe-
rado a despeito do aumento de
preços verificados nos princi-
pais presentes. A cesta típica de
bens e serviços mais consumi-
dos na data teve uma alta média
de 5,8% em relação a 2025.

As elevações de preços mais

expressivas em um ano foram
registradas nos itens chocolates
(+22,7%) e joias e bijuterias
(+20%).

"Dessa vez, a explicação para
esses saltos vai além da sazona-
lidade e reflete crises estruturais
no mercado internacional de
commodities", justificou a CNC.

No caso do chocolate, a CNC
menciona um choque na oferta
de insumos que afetaram as sa-
fras de cacau na África Ociden-
tal e no sul da Bahia. No caso das
joias, o encarecimento é expli-
cado pela valorização histórica
do ouro.

MERCADOS

Mercado financeiro eleva previsão
da inflação para 5,11% este ano
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

A previsão do mercado fi-
nanceiro para o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA), referência ofi-
cial da inflação no país, pas-
sou de 5,09% para 5,11% este
ano. A estimativa está no Bole-
tim Focus desta segunda-feira
(8), pesquisa divulgada sema-
nalmente pelo Banco Central
(BC) com a expectativa de ins-
tituições financeiras para os
principais indicadores econô-
micos.  

Com a guerra  no Oriente
Médio pressionando o preço
d o s  c o m b u s t í v e i s  e  a  i n f l a -
ção,  a  previsão para o IPCA
deste ano foi elevada pela dé-
cima terceira semana segui-
da, estourando o intervalo da
meta que deve ser perseguida
pelo BC.

Estabelecida pelo Conselho
Monetário Nacional (CMN), a
meta é 3%, com intervalo de
tolerância de 1,5 ponto per-
centual. Ou seja, o limite infe-
rior é 1,5% e o superior, 4,5%.

Em abril ,  o  preço dos ali-
mentos pressionou a inflação
oficial, que fechou em 0,67%.
O IPCA acumulado em 12 me-
ses ficou em 4,39%, de acordo
com o Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE),
ainda dentro do teto da meta
de inflação.

A inflação de maio será di-
vulgada na próxima sexta-feira
(12) pelo IBGE.

Para 2027, a projeção da in-

flação variou de 4,02% para
4,03%. Para 2028 e 2029, as es-
timativas são de 3,65% e 3,5%,
respectivamente.

TAXA SELIC
Para alcançar a meta de in-

flação, o Banco Central usa co-
mo principal instrumento a ta-
xa básica de juros, a Selic, defi-
nida atualmente em 14,5% ao
ano pelo Comitê de Política
Monetária (Copom) do BC. Na
última reunião, em abril, por
unanimidade, o colegiado re-
duziu a Selic  em 0,25 ponto
percentual, pela segunda vez
seguida, apesar das tensões
em torno da guerra no Oriente
Médio.

De junho de 2025 a março
deste ano, a Selic ficou em 15%
ao ano, o maior nível em quase
20 anos.  O Copom voltou a
cortar os juros na reunião pas-
sada, num cenário de queda
da inf lação.  No entanto,  a
guerra no Oriente Médio, que
se ref let iu  no aumento dos
preços de combustíveis e de
alimentos, dificulta o trabalho
do Copom.

Em ata, o colegiado não deu
pistas sobre a evolução dos ju-
ros. No documento, o BC in-
formou que está monitorando
o conflito e os efeitos de um
possível prolongamento sobre
a inflação.

O próximo encontro do Co-
pom para definir a Selic será
nos dias 16 e 17 de junho.

Nesta edição do Focus, a es-
timativa dos analistas de mer-
cado para a taxa básica até o
fim de 2026 subiu de 13,25% ao
ano para 13,5% ao ano. Para
2027 e 2028, a previsão é que a
Selic seja reduzida para 11,5%
ao ano e 10% ao ano, respecti-
vamente. Em 2029, a taxa deve
ficar em 10% ao ano.

Quando o Copom aumenta
a Selic, a finalidade é conter a
demanda aquecida, o que cau-
sa reflexos nos preços, porque
os juros mais altos encarecem
o crédito e estimulam a pou-
pança. Assim, taxas mais altas
também podem dificultar a ex-
pansão da economia.

Os bancos ainda conside-
ram outros fatores na hora de
definir os juros cobrados dos

consumidores, como risco de
inadimplência, lucro e despe-
sas administrativas. Quando a
Taxa Selic é reduzida, a ten-
dência é que o crédito fique
mais barato, com incentivo à
produção e ao consumo, dimi-
nuindo o controle sobre a in-
flação e estimulando a ativida-
de econômica.

PIB E CÂMBIO
Nesta edição do boletim do

Banco Central,  a estimativa
das instituições financeiras
para o crescimento da econo-
mia brasileira este ano saiu de
1,9% para 1,91%. Para 2027, a
projeção para o Produto Inter-
no Bruto (PIB,  a  soma dos
bens e serviços produzidos no
país) permanece em 1,7%. Pa-
ra 2028 e 2029, o mercado fi-
nanceiro estima expansão do
PIB em 2% para os dois anos.

No primeiro trimestre de
2026, a economia do país cres-
ceu  1,1% na comparação com
o último trimestre de 2025. No
acumulado de 12 meses, hou-
ve expansão de 2%, de acordo
com o IBGE.

Em 2025, a economia brasi-
leira cresceu 2,3%, com expan-
são em todos os setores e des-
taque para a agropecuária. O
resultado representa o quinto
ano seguido de crescimento.

No Focus desta semana, a
previsão da cotação do dólar
está  em R$ 5,15 para o f inal
deste ano. No fim de 2027, es-
tima-se que a moeda norte-
americana fique em R$ 5,20.

BC/FOCUS

Balança tem superávit de US$ 3,247
bi na primeira semana de junho
FLÁVIA SAID/AE

A balança comercial brasi-
leira registrou superávit co-
mercial de US$ 3,247 bilhões
na primeira semana de junho.
De acordo com dados da Secre-
taria de Comércio Exterior do
Ministério do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Servi-
ços (MDIC) divulgados ontem,
o valor foi alcançado com ex-
portações de US$ 7,991 bilhões

e importações de US$ 4,745 bi-
lhões.

Até a primeira semana de ju-
nho, comparado ao mesmo mês
de 2025, as exportações cresce-
ram 37,6%.

O desempenho dos setores
foi o seguinte: alta de 36,6% em
Agropecuária, que somou US$
1,884 bilhão; alta de 38,5% em
Indústria Extrativa, indo a US$
1,736 bilhões; e, por fim, expan-
são de 37,6% em Indústria de

Transformação, que alcançou
US$ 4,330 bilhões.

Em relação às importações,
houve avanço de 2,3% na mes-
ma comparação. Houve alta de
8,0% em Agropecuária,  que
atingiu US$ 96,5 milhões; cres-
cimento de 41,6% em Indústria
Extrativa,  que chegou a US$
266,6 milhões; e, por fim, alta
de 0,8% em Indústria de Trans-
formação, para US$ 4,363 bi-
lhões.

ACUMULADO DO ANO
De janeiro até a  primeira

semana de junho, a balança
acumula superávit  de  US$
35,909 bilhões, um crescimen-
to de 38,2% em relação ao
mesmo período de 2025. Na-
quela ocasião, houve saldo po-
sitivo de US$ 30,187 bilhões. A
projeção do MDIC é de que o
superávit da balança comer-
cial seja de US$ 72,1 bilhões
neste ano.   

COMÉRCIO EXTERNO

MERCADO DE CAPITAIS

2027
A projeção da inflação variou de
4,02% para 4,03%. Para 2028 e

2029, as estimativas são de
3,65% e 3,5%, respectivamente.

PIB
Para 2028 e 2029, o mercado fi-

nanceiro estima expansão do PIB
em 2% para os dois anos.

Números



CARNE

Veto da UE é por controle, não
por 'status sanitário' do Brasil
LEANDRO SILVEIRA/AE

A
Associação Brasileira
de Proteína Animal
(ABPA) afirmou, em

nota, que a decisão da União Eu-
ropeia (UE) de manter o Brasil fo-
ra da lista de países habilitados
para determinadas exportações
de produtos de origem animal a
partir de setembro não está rela-
cionada a problemas sanitários
ou ao uso inadequado de antimi-
crobianos na produção brasileira.

Em nota divulgada após a for-
malização da medida pelo bloco
europeu, a entidade destacou
que "a medida não decorre de
qualquer questionamento sani-
tário, não conformidade ou pro-

blema identificado em relação
ao uso de antimicrobianos na
produção animal brasileira".

Segundo a ABPA, o debate es-
tá concentrado nos procedi-
mentos de comprovação e reco-
nhecimento, pela UE, dos meca-
nismos oficiais de fiscalização e
controle adotados pelo Brasil.

A associação também defen-
deu que exigências sanitárias e
regulatórias aplicadas ao co-
mércio internacional sejam ba-
seadas em evidências técnicas.
Para a entidade, os requisitos
devem estar fundamentados em
"critérios científicos, avaliações
de risco reconhecidas interna-
cionalmente, transparência re-
gulatória e observância aos

princípios estabelecidos" por
organismos internacionais co-
mo a Organização Mundial de
Saúde Animal (OMSA), o Codex
Alimentarius e os acordos multi-
laterais de comércio.

A ABPA ressaltou, ainda, que
o Brasil tem "um dos mais ro-
bustos sistemas de controle sa-
nitário e de produção animal do
mundo", com atuação integrada
entre o setor produtivo e o Mi-
nistério da Agricultura e Pecuá-
ria (Mapa), garantindo padrões
elevados de qualidade, rastrea-
bilidade, biosseguridade e segu-
rança dos alimentos.

Segundo a entidade, o setor
tem trabalhado com o governo
brasileiro desde o início das dis-

cussões sobre o tema, apoiando
os esforços técnicos conduzidos
pelo Mapa para prestar esclare-
cimentos às autoridades euro-
peias e demonstrar a efetividade
dos sistemas nacionais de fisca-
lização e controle.

A associação informou que
continuará acompanhando as
negociações e colaborando com
as autoridades brasileiras.

A ABPA declarou estar "con-
fiante de que o diálogo técnico e
a apresentação das informações
necessárias contribuirão para o
adequado reconhecimento dos
mecanismos brasileiros de fis-
calização", em linha com os pa-
drões internacionais de produ-
ção e segurança alimentar.

Nota
ANEEL: EPP APRESENTOU
RECURSO APÓS
INABILITAÇÃO DE USINAS 

A Comissão de Leilões da
Agência Nacional de Energia
Elétrica (Aneel) informou
ontem, que foi apresentado
recurso contra a inabilitação
dos consórcios liberados
Evolution Power Partners
(EPP), no âmbito do leilão de
reserva de capacidade. Um
despacho do fim de maio foi
desfavorável às seguintes
centrais termelétricas: Altos I,
Teresina EPP, Amarração EPP,
Portinho BEP, Sergipe V,
Aracati, Porto Norte
Fluminense II C, Porto Norte
Fluminense I B e, por fim,
Santa Clara.

Próximo choque global está a caminho
e países devem se preparar, alerta FMI 
LAÍS ADRIANA/AE

A diretora-gerente do Fundo
Monetário Internacional (FMI),
Kristalina Georgieva, afirmou
estar preocupada com a possibi-
lidade de novos choques na eco-
nomia global e se líderes estão
fazendo o suficiente para evitá-
los ou resistir a eles.

"Me preocupo que pessoas
não entendam que temos que
pensar sobre o impensável. Me

preocupo que não estamos nos
preparando o suficiente para o
próximo choque que está por
vir. Não sei o que será, mas sei
que teremos um", disse, em en-
trevista ontem para podcast
da Bloomberg.

Georgieva ponderou que o
mundo deve lidar com choques
cada vez mais frequentes e que
os líderes precisam preparar
seus países para se tornarem
mais resilientes.

Ao comentar sobre sua traje-
tória no FMI, a diretora-gerente
destacou como a instituição tem
auxiliado na recuperação de vá-
rias economias ao longo de sua
história. "Grécia, Islândia e ou-
tros países seguiram nossas re-
comendações, fizeram reformas
e se tornaram algumas das eco-
nomias com melhor performan-
ce do mundo", apontou.

Sobre inteligência artificial
(IA), Georgieva observou que

estão em discussão três modelos
centrais de regulação para a tec-
nologia, feitos pelos EUA, União
Europeia (UE) e China.

Segundo ela, caberá à Orga-
nização das Nações Unidas
(ONU) decidir qual conjunto de
regras será capaz de direcionar a
presença da IA na sociedade,
como lucros corporativos po-
dem ser distribuídos, riscos para
a estabilidade financeira, entre
outros.

KRISTALINA GEORGIEVA
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MP junto a TCU pede apuração de
riscos de medidas tarifárias dos EUA

rais, possíveis danos ao fluxo de
comércio exterior e riscos à inte-
gridade e ao funcionamento da
infraestrutura financeira pública,
com destaque para o sistema de
pagamentos instantâneos - Pix.

Segundo a representação, o
objetivo é identificar se as medi-
das externas podem afetar a esta-
bilidade do sistema financeiro na-
cional e gerar efeitos adversos de
natureza fiscal, cambial ou opera-
cional, exigindo eventual atuação
preventiva ou corretiva por parte
dos órgãos responsáveis.

JOÃO CAIRES/AE

O Ministério Público junto ao
Tribunal de Contas da União
(MPTCU) pediu que a Corte de
Contas apure os reflexos de me-
didas econômicas e tarifárias
adotadas pelo governo dos Esta-
do Unidos contra o Brasil, in-
cluindo a recente intensificação
de ofensivas contra o Pix.

No processo aberto no Tribu-
nal, o subprocurador, Lucas
Furtado, pede que o ministro re-
lator, Antonio Anastasia, verifi-
que quais das medidas imple-
mentadas pelo governo norte-
americano do republicano Do-
nald Trump possuem potencial
de causar prejuízos ao erário e à
soberania econômica nacional.

A análise técnica está a cargo
da unidade AudBancos, respon-
sável por examinar os atos da
gestão norte-americana com fo-
co nos impactos diretos sobre
pilares estratégicos da econo-
mia brasileira.

Entre os pontos sob avaliação
estão o eventual comprometi-
mento das contas públicas fede-

REFLEXOS
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Capital paulista amplia
locais de vacinação
nesta semana

IMUNIZAÇÃO

FLÁVIA
ALBUQUERQUE/ABRASIL

A Secretaria Municipal da
Saúde (SMS) de São Paulo in-
tensificou a vacinação contra
a gripe,  sarampo e febre
amarela,  como parte das
ações do Dia Nacional  da
Imunização hoje, ampliando
o número de postos de vaci-
nação para 400 em todas as
regiões da cidade. A mobili-
zação começou nesta segun-
da-feira e segue até a próxi-
ma sexta-feira.  

As doses estarão disponí-
veis em locais de grande circu-
lação de pessoas:
⦁ no Mercado Municipal

(dias 08, 09 e 10, das 9h às
16h);

⦁ no Museu do Ipiranga (dia
9, das 10h às 16h);

⦁ no Museu Catavento (dias
12 e 13/06, das 10h às 16h),

⦁ no Centro Olímpico Tho-
maz Mazzoni (dia 8 a 12,
das 10h às 17h);

⦁ no CEAGESP (dia 10, das
10h às 15h);

⦁ no Parque da Mooca (de 8 a
12, das 10h às 16h);

⦁ no Centro Olímpico Tho-
maz Mazzoni, Vila Maria (8
a 12, das 10h às 17h);

⦁ na Subprefeitura de Guaia-
nases (dia 11 das 9h às 16h).
Também haverá vacinação

em shoppings centers, super-
mercados, terminais de ôni-
bus, estações de trem e metrô.
Nesses casos, é preciso con-
sultar o dia e horário, porque
os postos não estarão disponí-
veis em todos os dias e horá-
rios.

“Além das Unidades Bási-
cas de Saúde (UBSs), a estraté-
gia de levar as vacinas para lo-
cais de grande circulação de
pessoas tem o objetivo de faci-
litar o acesso aos imunizantes.
A mobilização busca ampliar a
cobertura vacinal e reforçar a
proteção da população contra
doenças preveníveis por vaci-
nação”, explica a SMS.

A vacina contra a gripe está
disponível para todas as pes-
soas a partir dos seis meses de
idade.

SERRARIA

Conpresp aprova academia
de ginástica no 'Ibirapuera'
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

O
Conselho Municipal
de Preservação do
Patrimônio Históri-

co, Cultural e Ambiental da Ci-
dade de São Paulo (Conpresp)
autorizou a concessionária Ur-
bia a realizar uma ampla refor-
ma na Serraria do Parque do Ibi-
rapuera para uso comercial, co-
mo a instalação de uma acade-
mia. A intervenção foi aprovada
por 5 votos a 3 em reunião reali-
zada ontem. Membros do Con-
selho Gestor do parque e asso-
ciações da sociedade civil, que
protestaram durante a sessão,
anunciaram que vão entrar com
recurso.

Em nota, a Urbia diz que a
aprovação do projeto de requa-
lificação da antiga Serraria pelo
Conpresp permite dar conti-
nuidade ao restauro da Praça
Burle Marx, "valorizando um
espaço cultural com grande po-
tencial de uso no Parque do Ibi-
rapuera".

O projeto para a Serraria do
Parque do Ibirapuera prevê es-

truturas removíveis para reduzir
o impacto no bem tombado. A
concessionária propõe reformar
o edifício atual, que tem o for-
mato de um grande galpão re-
tangular, para instalar uma aca-
demia, com espaços para exer-
cícios físicos, como crossfit e
musculação. As reformas, in-
cluindo o restauro da Praça Bur-
le Marx, estão orçadas em cerca
de R$ 35 milhões.

O conjunto - praça e serraria -
é tombado pelo patrimônio his-
tórico nos níveis municipal, es-
tadual e federal. Atualmente, a
Serraria é usada gratuitamente
para a prática de ioga, medita-
ção, tai chi chuan e exercícios fí-
sicos.

A proposta prevê o fecha-
mento parcial do grande galpão,
que tem a cobertura sustentada
por colunas altas, formando 14
vãos livres, com "paredes" de vi-
dro e madeira. O plano prevê
também a construção de uma
laje como piso superior, uma es-
pécie de mezanino, onde fun-
cionará a academia.

Ainda segundo a Urbia, o uso

comercial da Serraria foi apro-
vado em 2022 pelos três órgãos
de preservação do patrimônio -
Instituto do Patrimônio Históri-
co e Artístico Nacional (Iphan),
Conselho de Defesa do Patri-
mônio Histórico, Artístico, Ar-
queológico e Turístico (Con-
dephaat) e Conpresp. "A pro-
posta mantém as características
arquitetônicas e paisagísticas
do espaço, ampliando os servi-
ços de apoio ao visitante e refor-
çando o compromisso da con-
cessionária com a zeladoria e a
qualificação da experiência do
público", diz a nota.

PROTESTO E RECURSO 
Durante a sessão, represen-

tantes da sociedade civil esten-
deram uma faixa com os dizeres
"parque público não é shop-
ping" atrás da mesa ocupada pe-
los conselheiros. Houve tam-
bém mobilização pelas redes so-
ciais e coleta de assinaturas con-
tra as intervenções.

A conselheira  El iane Pi-
menta, do conselho gestor do
parque, disse que os nove re-

presentantes da sociedade ci-
vil que se inscreveram não ti-
veram oportunidade de se ma-
nifestar durante a discussão
do projeto. "Foram dados ape-
nas 15 minutos para 9 pessoas,
o  que é  absurdo.  Temos 15
dias para entrar com recurso e,
se o projeto for mantido, va-
mos recorrer à Justiça",  diz,
ao Estadão.

Ela classificou a decisão do
Conpresp como um retrocesso,
ao lembrar que recentemente o
conselho havia negado o pedido
de destombamento do prédio
da Escola Panamericana.

Na sessão do dia 18 de maio,
o conselho decidiu manter o
tombamento do prédio da Esco-
la Panamericana, em Higienó-
polis, na região central da capi-
tal. A maioria dos conselheiros
rejeitou o recurso da empresa
Keeva Participações, proprietá-
ria do imóvel, que pedia o des-
tombamento do imóvel. Obra
do arquiteto Siegbert Zanettini,
o edifício é considerado um
marco da arquitetura pós-mo-
derna paulistana.

Nota
PSDB FAZ PESQUISAS E BUSCA ALIANÇAS PARA
MANTER PRÉ-CANDIDATURA DE PAULO SERRA 

O PSDB tem feito pesquisas e intensificado as conversas com
outros partidos para viabilizar a pré-candidatura do ex-prefeito de
Santo André (SP) Paulo Serra ao governo de São Paulo. A
movimentação é acompanhada de perto pelas campanhas de
Fernando Haddad (PT) e Tarcísio de Freitas (Republicanos), uma vez
que a entrada dos tucanos na disputa pode alterar a distribuição
de votos e influenciar a realização de um segundo turno, o que é
desejado pelo PT. Em entrevista ao Estadão, Paulinho Serra, como

é conhecido o ex-prefeito de Santo André, afirmou que a
viabilidade de sua pré-candidatura depende da formação de uma
aliança partidária. Segundo ele, as tratativas avançaram nas
últimas semanas, especialmente com o Democracia Cristã (DC) e o
Solidariedade, este segundo presidido pelo deputado federal
Paulinho da Força (SP). Em paralelo, o tucano mantém conversas
com a Missão, partido do Movimento Brasil Livre (MBL), e com o
Avante. "A federação PSDB-Cidadania está focada na construção
de uma candidatura em São Paulo. Ela ainda não está consolidada
porque nosso objetivo é ampliar a aliança. Se isso não acontecer,
fica muito difícil viabilizá-la", diz Paulinho Serra.

Governo de São Paulo forma mais
de 1 mil novos policiais militares

O Governo de São Paulo rea-
lizou, ontem, a formatura de
1.014 novos soldados da Polícia
Militar. A cerimônia foi realiza-
da na Arena Pacaembu, na Pra-
ça Charles Miller, zona oeste da
capital. A nova turma, compos-
ta por 137 mulheres e 877 ho-
mens, passa a integrar o efetivo
da corporação após a conclu-
são do Curso de Formação de
Soldados.

É mais uma etapa importante
de fortalecimento das forças de
segurança e da recomposição
do efetivo policial em todo o es-
tado, com a meta de viabilizar
26,5 mil novos policiais na atual
gestão.

“Estamos felizes em entregar
hoje à sociedade mais 1.014 jo-
vens policiais formados, refor-
çando o nosso efetivo e garan-
tindo o policiamento ostensivo
e mais segurança à sociedade”,
afirmou o governador Tarcísio
de Freitas. “São soldados que
venceram cada etapa para essa
formação, que exigiu fisica-
mente,  intelectualmente e
emocionalmente de cada um
deles. A responsabilidade é gi-
gante, já que São Paulo repre-
senta um terço do produto in-
terno bruto brasileiro. Mais im-
portante do que isso, é um esta-
do onde vivem 46 milhões de
brasileiros, uma população que
demanda segurança pública”,
completou.

A turma teve como paraninfa
a coronel da reserva Vitória Bra-
sília de Souza Lima, uma das
primeiras mulheres a alcançar o
posto máximo da PM.

“Hoje entregamos à popula-
ção mais de mil policiais pre-
parados para servir e proteger
os cidadãos paulistas. O refor-
ço do efetivo amplia nossa ca-
pacidade de atuação em todas
as regiões do estado e fortalece
o trabalho que vem sendo rea-
lizado diariamente no combate
à criminalidade e na preserva-
ção da ordem pública”, desta-
cou o secretário estadual da Se-

gurança Pública, Osvaldo Nico
Gonçalves.

Com a nova turma, o estado
ultrapassa a marca de 16,2 mil
policiais formados desde o iní-
cio de 2023 – deste total, são 11,1
mil policiais militares, 4,6 mil ci-
vis e 532 técnico-científicos.
Também há outros 2,2 mil poli-
ciais em formação – quase 1,2
mil PMs e 474 delegados –, além
de 5,7 mil vagas em concursos
em andamento e outras 2,4 mil
autorizadas.

No último dia 3, o Governo de
São Paulo publicou o edital do
concurso para a contratação de
mais 2 mil soldados da PM. As
inscrições poderão ser feitas en-
tre 15 de junho e 21 de agosto,
por meio da Fundação Vunesp.
Há ainda de 200 vagas de alu-
nos-oficiais da Polícia Militar.
As inscrições seguem abertas
até 15 de julho.
DISTRIBUIÇÃO

Os novos policiais foram dis-
tribuídos para unidades da capi-
tal e do interior. Do total, 497
soldados atuarão na cidade de
São Paulo  e 517 serão destina-
dos a outros municípios. O re-
forço será empregado nos Co-
mandos de Policiamento de
Área, nos Comandos de Policia-

mento de Choque, Rodoviário e
Ambiental, além da Escola Su-
perior de Bombeiros.

A capital receberá o maior
contingente da nova turma, com
177 policiais destinados aos ba-
talhões responsáveis pelo poli-
ciamento. Outros 220 soldados
atuarão em unidades especiali-
zadas da PM na cidade, sendo
163 no Comando de Policia-
mento de Choque, 29 no Policia-
mento Ambiental e 28 no Poli-
ciamento Rodoviário. A Escola
Superior de Bombeiros contará
com o reforço de mais 100 pro-
fissionais.

No interior, o novo efetivo se-
rá distribuído entre diferentes
regiões. O Comando de Policia-
mento do Interior (CPI-5), em
São José do Rio Preto, receberá
58 policiais. Já as regiões de Pre-
sidente Prudente e Sorocaba se-
rão reforçadas com 59 e 60 sol-
dados, respectivamente. Na Bai-
xada Santista e Vale do Ribeira,
os municípios vinculados aos
comandos de Santos e Registro
contarão com a chegada de 67 e
24 policiais.

Também receberão reforço
os comandos de Ribeirão Preto
(45), Campinas (29), Bauru (28),
Araçatuba (28), Marília (27), Li-

meira (27), Taubaté (25), Arara-
quara (20) e Franca (20).

FORMAÇÃO
O Curso de Formação de Sol-

dados da PM é uma etapa funda-
mental na preparação dos pro-
fissionais que atuarão na segu-
rança pública. Os alunos rece-
bem instrução teórica e prática
voltada ao exercício da atividade
policial e estudam disciplinas
como direito, direitos humanos,
técnicas de policiamento, arma-
mento e tiro, defesa pessoal e
atendimento à população.

Além da capacitação técnica,
o curso enfatiza valores como
ética, responsabilidade, respeito
às leis e compromisso com a so-
ciedade. Os futuros soldados
também passam por treinamen-
to físico e atividades operacio-
nais que simulam situações
reais da rotina policial.

A formação tem como objeti-
vo preparar profissionais aptos a
atuar com eficiência, equilíbrio
emocional e profissionalismo,
sempre respeitando os direitos
dos cidadãos. Desta forma, o cur-
so contribui para o fortalecimen-
to da segurança pública, da or-
dem social e da relação de con-
fiança entre a PM e a população.

SEGURANÇA

OUTONO: Sol com aumento de nuvens 
a partir da tarde. Não chove.

Manhã Tarde Noite
06:45 17:31

12º26º 5%
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OUTONO: Sol com poucas nuvens. Não chove.Manhã Tarde Noite
06:33 17:21

12º30º 5%

Ricardo Couto vai aderir
a novo programa de
renegociação de dívidas 
CÍCERO COTRIM/AE

O governador interino do
Rio de Janeiro, Ricardo Couto
de Castro, disse ontem, que
deve assinar a adesão ao Pro-
grama de Pleno Pagamento de
Dívidas dos Estados (Propag)
até o fim deste mês. Ele falou
com jornalistas na portaria do
Ministério da Fazenda, após
uma reunião com o chefe da
pasta, Dario Durigan.

"A União está vendo o esfor-
ço que está sendo feito no âm-
bito do Estado do Rio de Janei-
ro, a contenção de despesas
que estamos fazendo, com um
norte que é, a meu ver, ade-
quado", disse o governador.
"Não é que o ministro tenha
aceitado todos os pontos, mas
ele se colocou muito favorável
(às discussões)."

O governo federal autorizou
o Rio a ingressar no Propag no
começo de maio, o que permi-
tiria ao Estado diminuir o pa-
gamento mensal médio da sua
dívida.

Para concretizar a adesão,
ainda é necessário concluir al-
gumas etapas, como a avaliação
dos ativos que podem ser usa-
dos para abater a dívida. Hoje, o
Rio deve R$ 200 bilhões à União.

Segundo Couto, uma possi-
bilidade na mesa é usar um cré-
dito próximo de R$ 20 bilhões
do Estado junto à Petrobras pa-
ra abater parte dessa dívida,
possivelmente com antecipa-
ção de três anos. O desenho fi-

nal, no entanto, ainda não está
concluído.

Ele informou que iria partici-
par de uma reunião com o Mi-
nistério da Justiça para falar so-
bre a desapropriação de um ter-
reno da Refit.

CASO MASTER
O governador interino disse

que o estado deve conseguir
resgatar cerca de R$ 1,4 bilhão
dos R$ 3 bilhões aportados pelo
RioPrevidência, instituto que
cuida das aposentadorias de
servidores estaduais, em inves-
timentos vinculados ao Banco
Master.

"Nós estamos tomando to-
das as medidas possíveis", dis-
se. "Nós temos decisões judi-
ciais favoráveis ao Estado do Rio
de Janeiro, e o que importa é já
termos algumas quantias acau-
teladas para fazermos frente ao
ressarcimento do Estado."

O RioPrevidência comprou
quase R$ 1 bilhão em letras fi-
nanceiras do Master, liquidado
pelo Banco Central em novem-
bro do ano passado. Esse tipo
de investimento não tem garan-
tia do Fundo Garantidor de Cré-
dito (FGC).

No mês passado, a Polícia
Federal deflagrou uma nova fa-
se da Operação Compliance Ze-
ro para apurar suspeitas de cri-
mes nos aportes feitos no Mas-
ter e em fundos ligados ao ban-
co, mirando o ex-governador
Cláudio Castro do Rio e outros
alvos.

ACORDO

Criança é internada
com suspeita de
envenenamento no RJ
GEOVANNA HORA/AE

Um menino de 11 anos está
internado há quase uma se-
mana em um hospital de Nova
Iguaçu, na Baixada Fluminen-
se, com suspeita de envenena-
mento.

O pai de Arthur de Mello da
Silva, Ademir de Mello, afir-
mou em entrevista à TV Re-
cord que o filho teria passado
mal após comer um bolo. Ele
não deu detalhes sobre a ori-
gem do alimento.

Arthur apresentou os pri-
meiros sintomas na noite da
último dia 1º, após sair da es-
cola e ir para a casa do pai, em
São João de Meriti, também na
Baixada Fluminense.

O menino foi levado a um
hospital da região, mas preci-

sou ser transferido na terça-
feira, para o Hospital Esta-
dual Ricardo Cruz, em Nova
Iguaçu, onde permanece in-
ternado.

A Secretaria de Estado de
Saúde do Rio de Janeiro (SES-
RJ) afirmou, em nota, que a
condição de saúde de Arthur é
grave, mas não forneceu deta-
lhes sobre o quadro.

Segundo a Polícia Civil, o
caso é investigado pela 64ª De-
legacia de Polícia, de São João
do Meriti, que realiza a oitiva
de testemunhas e aguarda a
conclusão dos laudos médi-
cos, toxicológicos e periciais já
requisitados.

A corporação diz que, para-
lelamente, equipes realizam
diligências para esclarecer to-
das as circunstâncias do caso.

BAIXADA

Especial

ESPECIAL

Copa do Mundo e expediente:
o que empresas podem exigir

dos funcionários e como organizar a rotina de trabalho durante os jogos
POR REDAÇÃO

A proximidade da Copa do Mundo reacende uma discus-
são recorrente no ambiente corporativo: como as em-
presas devem lidar com o expediente durante os jogos da

Seleção Brasileira. No setor privado, a legislação trabalhista não
obriga empregadores a liberar funcionários para acompanhar as
partidas, mas especialistas apontam que a definição de regras
claras e a comunicação antecipada podem evitar conflitos e redu-
zir impactos na produtividade. A orientação vale para empresas
de todos os portes e segmentos, especialmente diante da expec-
tativa de mobilização dos trabalhadores em torno do torneio.

Pela Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), os dias de jogos
da Copa não são considerados feriados nem pontos facultativos
para a iniciativa privada. Isso significa que a jornada de trabalho
permanece inalterada, salvo se
houver decisão da empresa,
acordo individual ou negociação
coletiva prevendo mudanças no
expediente. Na prática, cabe ao
empregador definir se haverá li-
beração parcial, flexibilização de
horários, compensação de horas
ou manutenção integral das ati-
vidades.

O entendimento também é
respaldado por informações di-
vulgadas pelo Tribunal Superior
do Trabalho (TST), que já escla-
receu em edições anteriores do
torneio que não existe obrigação
legal de dispensar empregados
para acompanhar partidas da
Seleção. Quando a empresa op-
ta por reduzir ou interromper o
expediente, pode estabelecer
mecanismos de compensação,
desde que respeitados os limites
previstos na legislação traba-
lhista.

Para o advogado e ministro
do TST, Mauricio Godinho Del-
gado, um dos principais espe-
cialistas brasileiros em Direito
do Trabalho, alterações na jor-
nada devem observar os princí-
pios da boa-fé e da negociação
entre as partes. Em obras e ma-
nifestações públicas sobre relações trabalhistas, o magistrado
destaca que mudanças na prestação de serviços exigem transpa-
rência e respeito às normas coletivas, especialmente quando en-
volvem compensação de horas e organização da jornada.

Flexibilização pode reduzir
impactos na produtividade

A adoção de medidas flexíveis tornou-se uma prática frequente
em grandes eventos esportivos. Entre as alternativas mais utiliza-
das estão a antecipação da saída, o atraso no início do expediente,
o trabalho remoto, a instalação de espaços para transmissão dos
jogos e a compensação posterior das horas não trabalhadas.

Dados da consultoria internacional de recursos humanos Gal-
lup mostram que o engajamento dos trabalhadores está direta-
mente relacionado à percepção de flexibilidade e equilíbrio entre
vida pessoal e profissional. Embora o levantamento não trate es-
pecificamente da Copa do Mundo, especialistas em gestão de pes-
soas avaliam que iniciativas capazes de acomodar eventos de
grande interesse coletivo tendem a contribuir para o clima organi-
zacional.

Segundo orientações frequentemente divulgadas por entida-

des ligadas à área trabalhista, o principal risco para as empresas
está na ausência de regras definidas. Caso o funcionário falte ao
trabalho sem autorização para assistir aos jogos, a ausência pode
ser considerada injustificada, sujeitando-o às medidas previstas
na legislação e nas normas internas da organização.

O que diz a legislação sobre 
faltas e compensações

A legislação permite diferentes formas de ajuste quando há inte-
resse da empresa em flexibilizar o expediente. Uma das possibilida-
des é a compensação das horas posteriormente, por meio de acor-
do individual ou banco de horas, observadas as exigências legais.
Outra alternativa é a concessão espontânea da dispensa sem neces-
sidade de reposição, decisão que fica a critério do empregador.

No setor público, o cenário
costuma ser diferente. Em edi-
ções anteriores da Copa do
Mundo, órgãos federais e tribu-
nais adotaram horários espe-
ciais de funcionamento em dias
de jogos da Seleção Brasileira,
mediante atos administrativos
específicos e, em alguns casos,
com previsão de compensação
das horas não trabalhadas.

Para especialistas em rela-
ções de trabalho, a recomenda-
ção é que empresas comuni-
quem suas decisões com ante-
cedência e formalizem even-
tuais alterações de jornada. A
medida reduz dúvidas, evita in-
terpretações divergentes e per-
mite que funcionários organi-
zem suas rotinas durante o pe-
ríodo do torneio.

Com a Copa do Mundo se
aproximando, a tendência é que
a discussão ganhe espaço nova-
mente nos departamentos de
recursos humanos. Embora a le-
gislação seja clara ao manter o
expediente como regra, a expe-
riência de torneios anteriores
mostra que muitas empresas
optam por soluções intermediá-
rias, buscando conciliar a conti-

nuidade das operações com o interesse dos trabalhadores em
acompanhar um dos eventos esportivos de maior audiência do
planeta.

Jogos do Brasil na Copa 
do Mundo de 2026

Na fase de grupos da Copa do Mundo de 2026, os três jogos da
Seleção Brasileira estão programados para horários que, em sua
maioria, não coincidem com o expediente tradicional das empre-
sas. A estreia será contra o Marrocos, no dia 13 de junho (sábado),
às 19h (horário de Brasília). 

Na segunda rodada, o Brasil enfrenta o Haiti em 19 de junho
(sexta-feira), às 21h30. Já o terceiro compromisso da equipe será
diante da Escócia, em 24 de junho (quarta-feira), também às 19h.
Como as partidas ocorrerão no período da noite ou após o encer-
ramento da jornada convencional de trabalho, especialistas ava-
liam que os impactos sobre a rotina corporativa tendem a ser me-
nores em comparação com edições anteriores do torneio, quando
jogos da Seleção ocorreram durante o horário comercial.

Porém, nas fases seguintes, caso o Seleção avance, ainda não
há como saber se os jogos serão ou não em horário comercial. Por
isso, cabe a empresa e aos colaboradores ficarem atentos. 

PEXELS 

JULGAMENTO

Pai de Henry recorre da absolvição de Monique
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

O
pai do menino Henry
Borel, Leniel Borel, en-
trou ontem com recur-

so pedindo a anulação do julga-
mento que concedeu perdão ju-
dicial a Monique Medeiros (fo-
to), mãe da criança.  

No último dia  4 de junho,
a juíza Elizabeth Louro, que pre-
sidiu o julgamento, concedeu o
perdão judicial a Monique Me-
deiros. O júri havia decidido des-
classificar a acusação de homicí-
dio intencional para homicídio
culposo (quando não há a inten-
ção de matar) e condená-la pelo
crime de tortura por omissão. 

Ao aplicar o perdão judicial, a
juíza justificou que Monique já
sofreu um castigo severo, o sufi-
ciente. A magistrada criticou a
“reação desproporcional da so-
ciedade, classificando-a como
discriminatória e fruto de uma

cultura que exige que a mulher
seja uma mãe perfeita”. Moni-
que foi sentenciada a 1 ano e 4
meses de detenção pelo crime
de tortura e como já vinha cum-
prindo prisão preventiva, a pena
foi considerada encerrada.

A defesa de Leniel Borel argu-
menta que "os jurados já haviam
reconhecido a materialidade e a
autoria atribuídas a Monique,
bem como rejeitado a tese abso-
lutória apresentada pela defesa".

"Contudo, na sequência da
votação, foram submetidos a no-
vos quesitos cujas respostas se
mostraram incompatíveis com
as conclusões anteriormente al-
cançadas pelo próprio Conselho
de Sentença, gerando contradi-
ção interna no veredicto e com-
prometendo a correta interpreta-
ção da vontade soberana dos ju-
rados”, destaca o advogado Cris-
tiano da Rocha Medina, que re-
presenta Leniel Borel.

Segundo o recurso, o perdão
judicial "impede a identificação
inequívoca da real manifestação
do Conselho de Sentença". A de-
fesa requer a anulação do julga-
mento e a realização de novo júri.

“O respeito à soberania dos
veredictos pressupõe que a von-
tade dos jurados seja manifesta-
da de forma clara, coerente e li-
vre de contradições. Quando há
dúvida objetiva sobre o alcance
das respostas fornecidas pelo
Conselho de Sentença, impõe-
se a realização de novo julga-
mento para que a decisão reflita,
de maneira inequívoca, a vonta-
de dos jurados”, conclui.

De acordo com o promotor
de Justiça, Fábio Vieira, que
atuou no júri, o Ministério Pú-
blico recorreu da decisão, “uma
vez que, em uma primeira que-
sitação, Monique foi considera-
da responsável pela morte dolo-
sa de Henry. Assim, entende-

mos que ela também deveria ter
sido condenada pelo homicídio
doloso”.

DEFESA DE JAIRINHO
O ex-vereador Jairo Souza

Santos Júnior, o Dr. Jairinho, foi
condenado a 43 anos, 9 meses e
20 dias de prisão pela morte de
Henry Borel Medeiros, de 4
anos, ocorrida em 8 março de
2021. 

A defesa de Jairinho tam-

bém apresentou recurso ontem
contra a condenação. Os advo-
gados alegam parcialidade da
juíza Elizabeth Machado Louro.
Segundo os advogados, a ques-
tão vem sendo levantada desde
o início do processo e ganhou
força após críticas feitas pelo
Ministério Público e pela assis-
tência de acusação em relação
ao perdão judicial para Moni-
que Medeiros.

A defesa sustenta que, “caso a
Justiça reconheça vícios capazes
de anular o julgamento de Mo-
nique Medeiros, o mesmo en-
tendimento deve ser aplicado a
Jairinho”.

Os advogados afirmam que
um eventual novo júri deveria
ocorrer sem as supostas nulida-
des apontadas ao longo da tra-
mitação do processo.

DEFESA DE MONIQUE
Os advogados que atuam na

defesa de Monique ressalta-
ram que “o Tribunal do Júri
constitui uma das mais impor-
tantes garantias constitucio-
nais do Estado Democrático
de Direito, sendo a soberania
dos veredictos um princípio
expressamente assegurado pe-
la Constituição da República
de 1988”.

Em nota, eles avaliam que o
julgamento foi pautado pela
análise das provas produzidas
na instrução processual, dentro
das regras que regem o procedi-
mento do júri popular. 

Ao longo de todo o processo,
a defesa de Monique sustentou
que “ela não praticou qualquer
agressão contra seu filho e que
seu maior erro foi não conseguir
perceber, a tempo, a violência
que ela e seu filho sofriam. A
morte de Henry representa uma
tragédia irreparável para todos
os envolvidos neste caso”.

FERNANDO FRAZÃO/ABRASIL
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Rodovias registram 
98 mortes no feriado
de Corpus Christi

ESTRADAS

PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

Ao longo dos cinco dias de
feriado prolongado, 98 pessoas
morreram nas rodovias federais
e 1.057 ficaram feridas, em meio
aos 1.060 sinistros de trânsito
registrados durante a Operação
Corpus Christi, da Polícia Rodo-
viária Federal (PRF).  

Segundo a PRF, 210.472 pes-
soas e veículos foram fiscaliza-
dos de forma intensa, com o uso
de radares portáteis em pontos
considerados críticos.

Foram identificados 24.212
veículos em velocidade acima
da permitida nas vias. A PRF au-
tuou 4.277 motoristas por ultra-
passagens proibidas e 3.283 por
não uso do cinto de segurança
ou do dispositivo para retenção
de crianças (cadeirinha).

Encerrada no domingo, a
Operação Corpus Christi conta-
bilizou 75.413 testes de alcoole-
mia – com 879 autuações por
embriaguez ao volante ou recu-
sa ao teste que identifica o con-
sumo de álcool.

“As estatísticas prelimina-
res indicam que 69 pessoas fo-
ram detidas por índice de teor
alcoólico no organismo consi-

derado crime ou por apresen-
tar sinais de embriaguez”, de-
talhou a PRF ao divulgar o ba-
lanço do feriado.

Segundo a entidade, os esta-
dos que registraram maior nú-
mero de sinistros foram Minas
Gerais, Santa Catarina e Paraná.

TRANSPORTE 
Devido à alta letalidade ob-

servada recentemente em sinis-
tros envolvendo transporte de
passageiros, a Operação Corpus
Christi deste ano se dedicou
também à fiscalização deste ti-
po de veículos. Ao todo, 1.389
ônibus foram fiscalizados.

“De janeiro a abril de 2026,
foram 690 sinistros de trânsito
que envolveram ônibus, micro-
ônibus e vans, com 74 pessoas
mortas. O trabalho de fiscaliza-
ção buscou identificar a docu-
mentação dos motoristas e dos
veículos e as condições em que
os passageiros eram transporta-
dos”, justificou a PRF.

Os números apresentados
no balanço da PRF são ainda
preliminares e poderão ser am-
pliados na medida em que as
informações sejam consolida-
das em seus sistemas.

SINTOMAS SEVEROS

Ministério suspende vacina
contra a dengue do Butantan
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O
Ministério da Saúde
anunciou, ontem, a
suspensão temporá-

ria da imunização contra a den-
gue no país com a vacina desen-
volvida pelo Instituto Butantan.  

A pasta informou que 42 pes-
soas apresentaram sintomas
mais severos após a vacinação,
sendo que três precisaram de in-
ternação e dois desses morreram.

O ministro da Saúde, Alexan-
dre Padilha (foto), afirmou que
não é possível concluir que os
eventos adversos foram causa-
dos pela vacina, mas represen-
tam um sinal de alerta e serão
investigados por um comitê de
especialistas.

“Essa descontinuidade tem
um objetivo que é a ação de pre-
caução, para que o Ministério da
Saúde, a Anvisa [Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária] e o
Butantan aprofundem a investi-
gação nos 42 casos, que são epi-
sódios de reações adversas da
vacina, para buscar fatores de
risco nessas pessoas, fazer uma
espécie de estudo de caso-con-
trole”, disse em coletiva de im-
prensa.

“O Ministério da Saúde tem
total confiança na capacidade
institucional do Butantan”, des-
tacou Padilha ao enfatizar a im-
portância da vacinação para a
redução e eliminação de doen-
ças no país.

A suspensão vale apenas para
a vacina produzida pelo Butan-
tan, e não inclui o imunizante
Qdenga, produzido pelo labora-
tório Takeda e aplicado no Siste-
ma Único de Saúde. 

Até o dia 30 de maio, pouco
mais de 500 mil doses da vacina
do Butantan foram aplicadas em
todo o país. O imunizante foi in-
corporado ao Sistema Único de
Saúde (SUS) em janeiro deste
ano. Na ocasião, o Ministério da
Saúde adotou a estratégia de va-
cinação para avaliar o impacto
do imunizante na dinâmica po-
pulacional da dengue.

Para isso, passou a vacinar a
população em três municípios-
piloto: Botucatu (SP), Maran-
guape (CE) e Nova Lima (MG).
Nessas localidades, o público-
alvo é composto por adolescen-
tes e adultos de 15 a 59 anos, que
é a indicação aprovada para o
Programa Nacional de Imuniza-
ções (PNI). Em março, também

foi promovida uma ação de vaci-
nação na região de Araguaína
(TO).

Em fevereiro, o SUS passou a
vacinar contra a dengue os pro-
fissionais de saúde da atenção
primária, com a previsão de
imunizar 1,2 milhão de traba-
lhadores da linha de frente, de
unidades básicas de saúde, por
exemplo. Os casos graves regis-
trados foram identificados nesse
público-alvo.  

O Ministério da Saúde destaca
que a decisão de descontinuar a
estratégia de vacinação não inva-
lida a eficácia do imunizante. E
as pessoas que foram vacinadas
ainda usufruem do benefício que
a vacina oferece, que é a prote-
ção contra a dengue.

A recomendação do sistema
de farmacovigilância dá mais
tempo para que sejam realizados
estudos adicionais para encon-
trar eventuais fatores de risco.

Serão investigados o histórico
clínico das pessoas, as doenças
preexistentes, os fatores de risco
individuais, as causas alternati-
vas, possíveis desvios de quali-
dade e erros de imunização. 

CASOS GRAVES
A vigilância é permanente e

parte da rotina do PNI, com flu-
xo de investigação posterior. Os
casos graves foram analisados
pelo Comitê Interinstitucional
de Farmacovigilância de Vaci-
nas e outros Imunobiológicos
(Cifavi) e pela Câmara Técnica

de Assessoramento em Imuni-
zações (Ctai), que recomendou
a suspensão da vacinação com o
imunizante do Butantã.

Das pouco mais de 500 mil
doses aplicadas em todo o país,
3.703 pessoas tiveram sintomas
parecidos com os da dengue -
0,7% do total de vacinados.

Desses, 42 apresentaram sin-
tomas de alarme, que são: dor
abdominal, vômito persistente
ou sangramento – 0,008% dos
vacinados – eventos raros, po-
rém inesperados, já que não fo-
ram relatados durante a fase de
estudos da vacina.

Três pessoas apresentaram
sintomas graves e foram hospi-
talizadas:
⦁ Uma mulher, 39 anos, apre-

sentou febre, mialgia e náu-
seas seis dias após receber a
vacina, evoluindo para sinto-
mas de dengue grave, com
choque e necessidade de
UTI; recebeu alta.

⦁ Uma mulher, 48 anos, desen-
volveu sintomas de dengue
grave, com comprometimen-
to neurológico (meningoen-
cefalite) 19 dias após a vaci-
nação; evoluiu para óbito.

⦁ Um homem, 58 anos, iniciou
quadro febril cinco dias após
a vacinação, evoluindo rapi-
damente para sintomas de
dengue graves, com choque
refratário; evoluiu para óbito.

OBSERVAÇÃO
Segundo o ministro Alexan-

dre Padilha, a população que re-
cebeu a vacina do Instituto Bu-
tantan nos últimos 21 dias terá
um acompanhamento especial
para identificar algum sinal ou
qualquer outra reação adversa.

A orientação do Ministério da
Saúde é procurar uma unidade
de saúde em caso de intensifica-
ção dos seguintes sintomas: fe-
bre, dor abdominal intensa e
contínua, vômitos persistentes,
tontura, sangramentos, sono-
lência intensa, irritabilidade, si-
nais de desidratação ou piora do
estado geral.

REAVALIAÇÃO 
Em nota, o Instituto Butantan

informou que a vacinação con-
tra a dengue será temporaria-
mente interrompida para reava-
liação da estratégia vacinal. A
medida visa garantir a seguran-
ça da população nas próximas
etapas da vacinação.

“O Instituto Butantan, como
já demonstrado em casos recen-
tes, seguirá trabalhando com o
mais absoluto rigor para apro-
fundar as informações sobre o
uso da vacina para que, em se
confirmando sua segurança, a
vacinação possa ser retomada
em breve, com toda a tranquili-
dade para a população atendida
pelo SUS”, disse a instituição. 

Segundo o Instituto, a vacina
teve eficácia global de 79,6% e
89% contra a dengue grave em
estudo publicado em revista
científica internacional.

Nota
EDITAL DESTINA R$ 4 MILHÕES À 
ADAPTAÇÃO CLIMÁTICA COMUNITÁRIA

O Instituto Clima e Sociedade (iCS) lançou um edital para apoiar
projetos de adaptação às mudanças climáticas desenvolvidos por
comunidades indígenas, quilombolas, rurais, urbanas periféricas e
costeiras em sete estados brasileiros. A chamada pública
disponibilizará R$ 4 milhões para financiar entre oito e dez
propostas voltadas ao fortalecimento da resiliência climática em
territórios vulneráveis. As inscrições estão abertas até 1º de julho.
Cada projeto poderá receber entre R$ 200 mil e R$ 700 mil, com
prazo de execução de até 18 meses. A iniciativa contempla
comunidades localizadas em Alagoas, na Bahia, no Ceará, em

Minas Gerais, no Pará, na Paraíba e em Pernambuco. Segundo o
iCS, os estados foram escolhidos por concentrarem populações
expostas a altos níveis de risco climático e vulnerabilidade
socioeconômica, conforme dados da plataforma Adapta Brasil, do
Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI). As propostas
deverão ser construídas por meio de processos participativos e
considerar impactos climáticos já observados nos territórios, como
ondas de calor, secas prolongadas, enchentes, alagamentos,
enxurradas, deslizamentos de terra e incêndios florestais. O edital
também busca iniciativas inovadoras, com potencial de replicação
em outras localidades. A gerente de Engajamento, Agentes de
Mudança e Governança Climática do iCS, Tatiana Lobão, destaca a
importância de fortalecer respostas locais à crise climática.

MPF aciona Hospital Albert Einstein
por descumprir cotas em residência
GUILHERME JERONYMO/ABRASIL

O descumprimento da políti-
ca de cotas nos programas de re-
sidência médica levou o Minis-
tério Público Federal (MPF) a
entrar com uma ação civil públi-
ca para que o Hospital Israelita
Albert Einstein, de São Paulo,
implemente a política de ações
afirmativas. Os procuradores
pedem a abertura de editais
complementares ainda no atual
processo seletivo, de 2026, com
a destinação de vagas para can-
didatos com deficiência, negros,
indígenas, quilombolas e pes-
soas trans, conforme os percen-

tuais definidos pelas normas vi-
gentes.  

"Para o MPF, a aplicação da
política de cotas é fundamental
para garantir igualdade de opor-
tunidades a esses candidatos, de
forma que a composição do cor-
po de médicos residentes repre-
sente de maneira efetiva a plura-
lidade étnica e sociocultural da
sociedade brasileira", destaca o
Ministério Público Federal em
nota.

O Ministério Público Federal
aponta que, segundo os dados
mais recentes, os negros repre-
sentam a maioria da população,
mas ocupam apenas 27,5% das

vagas de residência na institui-
ção. Por outro lado, 70,1% dos
médicos residentes são autode-
clarados brancos.

O órgão ressalta que "a apli-
cação de ações afirmativas nas
residências médicas é obrigató-
ria, mesmo em instituições de
direito privado", pois os progra-
mas envolvem o treinamento
em serviço no âmbito do Siste-
ma Único de Saúde (SUS), de
acordo com regulamentação do
governo federal, de 2025.

"Contudo, no processo seleti-
vo 2026, a Sociedade Beneficen-
te Israelita Brasileira Hospital
Albert Einstein optou por não

reservar vagas para minorias ét-
nico-raciais e grupos vulnerabi-
lizados, desrespeitando as re-
gras estabelecidas pelo Ministé-
rio da Saúde (MS)", diz a nota.

O MPF lembra que o Albert
Einstein "é subsidiado por re-
cursos públicos indiretos, pois
s e  b e n e f i c i a  d e  e x p r e s s i v a
exoneração fiscal, sob forma
de imunidade tributária fede-
ral", conforme a peça assinada
pela procuradora da Repúbli-
ca Ana Letícia Absy. O hospi-
tal está isento do recolhimen-
to de contribuições federais,
como as destinadas à seguri-
dade social.

POLÍTICA DE COTAS
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Desembargador e
deputado são alvos por
venda de sentenças
FELIPE PONTES/ABRASIL

A Polícia Federal (PF) defla-
grou nesta segunda-feira  a
Operação Gemini, tendo co-
mo alvo um desembargador e
um deputado estadual de Ma-
to Grosso suspeitos de venda
de sentenças e lavagem de di-
nheiro.  

Foram cumpridos manda-
dos de busca e apreensão em
endereços ligados ao desem-
bargador Dirceu dos Santos, do
Tribunal de Justiça do Mato
Groso (TJMT), e do deputado
estadual Faissal Calil (PL), além
do advogado Bruno Castro.

De acordo com a PF, eles são
investigados pelos crimes de
corrupção passiva, advocacia
administrativa e lavagem de di-
nheiro. Ambos também tiveram
quebrados os sigilos bancário,
fiscal e telemático.

À imprensa local, que se
aglomerou em frente a sua resi-
dência, o deputado Faissal Calil
declarou ter entregue seu celu-
lar e senha para a PF e negou
qualquer envolvimento com es-
quema de venda de sentenças.

Ex-servidor da Justiça mato-
grossense, tendo trabalhado no
gabinete do desembargador
Dirceu dos Santos, o parlamen-
tar negou manter contato com o
magistrado.

“Desde que virei deputado,
que saí do Tribunal de Justiça,
perdi todo o meu contato”, afir-
mou aos jornalistas.

CNJ
Dirceu dos Santos já tem

contra ele um processo no
Conselho Nacional de Justiça
(CNJ), que o afastou das fun-
ções no início de março, em
meio à apuração de movi-
mentações financeiras acima
do compatível com o salário
de juiz.

De acordo quebras de sigilo
bancário e fiscal já promovidas
pelo CNJ, o magistrado movi-
mentou nos últimos cinco anos
mais de mais de R$ 14,6 mi-
lhões. No mesmo período, ele
teve rendimentos oficiais de R$
1,9 milhão.

Segundo o órgão de contro-
le da Justiça, “foram identifi-
cados indícios de que o magis-
trado requerido proferiu deci-
sões mediante o possível rece-
bimento de vantagens indevi-
das, realizando a intermedia-
ção de atos decisórios por in-
termédio de terceiros, empre-
sários e advogados”.

O afastamento cautelar do
desembargador não tem prazo
determinado e deve perdurar
ao menos até o fim das investi-
gações.

OPERAÇÃO

Governo prepara 
linha de crédito para 
motos de aplicativos
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O governo federal lançará
uma nova linha de crédito pa-
ra motociclistas de aplicativos
financiar motos novas. A Mo-
ve Motos seguirá a lógica do
Move Aplicativos, lançada no
mês passado para ajudar mo-
toristas de aplicativos e taxis-
tas a financiarem veículos.  

A medida foi anunciada pe-
la ministra da Casa Civil, Mi-
riam Belchior, na semana pas-
sada, durante reunião minis-
terial comandada pelo presi-

dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va. Na ocasião, Lula lembrou
que todas as entregas do go-
verno federal devem ocorrer
até 3 de julho, em razão do ca-
lendário eleitoral.

“Seguimos atuando para
sustentar o crescimento e es-
timular o investimento pro-
dutivo.”

Miriam fazer balanço do
programa Move Brasil, que
também foi ampliado recente-
mente e visa à renovação da
frota de caminhões, ônibus e
implementos rodoviários.

VEÍCULO

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL



Ex-professor da
Faculdade de Direito 
é denunciado pelo MP

USP

O Ministério Público de São
Paulo (MPSP) denunciou o ex-
professor da Universidade de
São Paulo (USP) Alysson Lean-
dro Barbate Mascaro por cri-
mes relacionados a assédio se-
xual, importunação sexual e
estupro. A informação foi con-
firmada ao Estadão pelo órgão
nesta segunda-feira, 8. A de-
núncia do MPSP foi oferecida à
Justiça na última quarta-feira.

Mascaro foi demitido pela
USP após um processo admi-
nistrativo disciplinar instaura-
do para apurar acusações de
assédio sexual. Se a denúncia
for aceita, Mascaro passará a
responder a uma ação penal
pelos crimes apontados pelo
Ministério Público. 

Em dezembro do ano pas-
sado, a Faculdade de Direito
da USP decidiu demitir o pro-
fessor, que passou a ser inves-
tigado por assédio em 2024.
Ele estava afastado da institui-
ção desde então. À época da
denúncia, Mascaro já tinha
negado as acusações.

O afastamento cautelar foi
publicado em portaria em de-
zembro de 2024 e solicitado
pelo Presidente da apuração
preliminar. No documento, o

diretor afirmava que havia
"fortes indícios de materiali-
dade dos fatos e que estes en-
volvem possível enquadra-
mento típico de assédio sexual
vertical".

Na ocasião, a defesa do do-
cente rebateu as acusações e
alegou que "perfis fakes de
Instagram são criados para
propagar calúnias, inverdades
e estimular intrigas".

O procedimento contra
Mascaro foi instaurado após
solicitação do Centro Acadê-
mico XI de Agosto. A represen-
tação dos alunos cita reporta-
gem publicada pelo site The
Intercept com denúncia de su-
postos abusos contra dez alu-
nos da faculdade cometidos
por Mascaro entre 2006 e
2024.

Mascaro era professor asso-
ciado da Faculdade de Direito
da Universidade de São Paulo
na graduação e na pós-gra-
duação, livre-docente em Filo-
sofia e Teoria Geral do Direito
e autor de livros como Crise e
Golpe e Estado e Forma Políti-
ca (Boitempo Editorial), Filo-
sofia do Direito e Introdução
ao Estudo do Direito (GEN-
Atlas). 

PRESSÃO DO PL

Kassio suspende pesquisa da
AtlasIntel com queda de Flávio 
LAVÍNIA KAUCZ/AE

O
presidente do Tribu-
nal Superior Eleitoral
(TSE), Kassio Nunes

Marques (foto), atendeu a um pe-
dido do PL e suspendeu a divulga-
ção de pesquisa da AtlasIntel que
mostrava a queda da intenção de
voto no senador Flávio Bolsonaro
(PL) em seis pontos porcentuais
em um eventual segundo turno
com o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) nas eleições presi-
denciais de outubro. 

A pesquisa foi divulgada em 19
de maio, após a revelação de áu-
dio de Flávio pedindo dinheiro ao
banqueiro Daniel Vorcaro para
financiar o filme Dark Horse.

Nunes Marques entendeu
que há "suspeitas de indução ao
eleitor" nas perguntas formula-
das pelo instituto. A decisão é li-
minar e será submetida ao refe-
rendo do plenário da Corte.

Na decisão, o ministro citou
entrevista concedida pelo CEO
do instituto de pesquisa em 19
de maio à CNN, na qual ele afir-
ma que o áudio de Flávio seria
"muito problemático para a
imagem" do pré-candidato e re-
velaria "fatos extremamente
graves", capazes de comprome-

ter "a viabilidade dele neste ci-
clo eleitoral e a permanência de-
le na corrida".

"O CEO da AtlasIntel (...) re-
conheceu o viés político do con-
teúdo submetido aos entrevista-
dos e externou juízo valorativo
acerca do potencial de desgaste
eleitoral do pré-candidato men-

cionado na representação", afir-
mou Nunes Marques.

Como a pesquisa já foi divul-
gada, no despacho, o presidente
do TSE determina que o institu-
to de pesquisa se abstenha de
promover nova divulgação des-
se levantamento. "Ante o expos-
to, defiro parcialmente o pedido

liminar para determinar à repre-
sentada que se abstenha de pro-
mover nova divulgação, impul-
sionamento, republicação ou
manutenção da pesquisa regis-
trada sob o n. BR-06939/2026
em seus canais oficiais de comu-
nicação, até ulterior deliberação
deste Tribunal Superior."

Nota
MORAES PEDE QUE PGR SE MANIFESTE SOBRE
PEDIDO DE MAURO CID PARA RECONHECER PENA 

O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal
(STF), abriu um prazo de cinco dias para que a Procuradoria-
Geral da República (PGR) se manifeste sobre recurso
apresentado por Mauro Barbosa Cid. O ex-ajudante de ordens
do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) busca o reconhecimento de
que já cumpriu integralmente a pena fixada em seu acordo de
colaboração premiada. A defesa contesta decisão em que
Moraes rejeitou contabilizar na execução penal o período em
que Cid cumpriu medidas cautelares, tais como o recolhimento
domiciliar à noite e o monitoramento por tornozeleira
eletrônica. Segundo os advogados, Cid enfrenta restrições à
liberdade desde maio de 2023, por período de mais de dois
anos e cinco meses, e as medidas produziram efeitos
equivalentes ao cumprimento de pena. O militar foi condenado
a dois anos em regime aberto, após validado o acordo de
delação pelo STF. O recurso cita como argumento entendimento
adotado pelo Superior Tribunal de Justiça (STJ) no Tema 1.155,
de que o período de recolhimento domiciliar obrigatório
noturno e em dias de folga deve ser descontado do tempo
total da pena privativa de liberdade ou medida de segurança a
ser cumprida, por comprometer a liberdade do acusado.

Fachin diz que Judiciário sofre
pressões, sanções unilaterais
GUILHERME MATOS/AE

O presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), ministro
Edson Fachin, afirmou ontem,
que ameaças à independência
do Judiciário podem vir tanto de
pressões internas quanto de ini-
ciativas externas como "sanções
unilaterais" e "constrangimen-
tos indevidos".

O ministro disse que essas
ações são "incompatíveis com o
respeito entre Estados sobera-

nos".
As declarações foram dadas

durante a conferência de aber-
tura do VI Congresso Brasileiro
de Direito e Políticas Públicas,
que ocorre em São Paulo.

Fachin afirmou que a demo-
cracia "atravessa um período de
fortes tensões em diversas par-
tes do mundo" e que movimen-
tos que questionam instituições
fundamentais do Estado de di-
reito têm se fortalecido.

O ministro fez referência à

tentativa de golpe ocorrida no
país. Segundo ele, o episódio co-
locou o STF no centro do debate
público e fez do Judiciário alvo
preferencial de correntes autori-
tárias e populistas, "que veem
nos mecanismos de controle
institucional um obstáculo à
concentração de poder".

No discurso, Fachin defen-
deu que a autonomia de juízes e
tribunais não é um "privilégio
corporativo", mas uma garantia
da sociedade. "Sem magistrados

independentes não há proteção
efetiva dos direitos fundamen-
tais", afirmou.

Na semana passada, Fachin
havia recebido no STF Margaret
Satterthwaite, relatora especial
da Organização das Nações Uni-
das (ONU) para a Independên-
cia de Magistrados e Advogados.
No encontro, o ministro mani-
festou preocupação com o cená-
rio enfrentado por democracias
constitucionais em diferentes
partes do mundo.

STF

Atlas diz que não cometeu contaminação
metodológica após pesquisa suspensa 
GABRIEL DE SOUSA/AE

A Atlas/Bloomberg reagiu
com uma nota afirmando que
não cometeu "contaminação
ideológica" na pesquisa onde
mostrou o impacto sofrido pela
campanha do senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ) à Presidên-
cia após os áudios em que ele
pede dinheiro para o banquei-

ro Daniel Vorcaro, do Banco
Master.

"Pesquisas de opinião reali-
zadas posteriormente por dife-
rentes institutos identificaram
o mesmo padrão de impacto do
episódio sobre as intenções de
voto do candidato do Partido
Liberal, em alguns casos apon-
tando efeitos de magnitude
ainda superior à observada pe-

la AtlasIntel. Esse fato reforça
que os resultados captados pe-
la pesquisa refletiam uma di-
nâmica real da opinião pública
naquele momento, e não qual-
quer forma de contaminação
metodológica", disse a AtlasIn-
tel em nota.

A Atlas/Bloomberg também
disse que não reproduziu o áu-
dio entre Flávio e Vorcaro para

os respondentes durante a apli-
cação do questionário. O insti-
tuto também disse que não
apresentaram oportunidades
de retorno às perguntas ante-
riores ou alterações. O CEO da
empresa, Andrei Roman, tam-
bém esclareceu que o levanta-
mento, divulgado em 19 de
maio, não teve qualquer tipo de
viés político.

Terça-feira, 9 de junho de 2026
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TCU arquiva 'pedido'
de Flávio Bolsonaro
contra ex-nora de Lula
RAISA TOLEDO/AE

O Tribunal de Contas da
União (TCU) decidiu arquivar
representação protocolada
pelo senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ) que pedia a investiga-
ção de Carla Ariane Trindade,
ex-nora do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT).

O senador pedia que o tri-
bunal apurasse possíveis "ile-
galidades" no repasse de recur-
sos entre o Ministério da Edu-
cação e a empresa Life Tecno-
logia Educacional, ligada a
Carla. O caso é investigado pela
Polícia Federal e foi alvo de
operação no ano passado.

No acórdão publicado pelo
TCU, os ministros da Segunda
Câmara do órgão entendem
que a representação de Flávio
não continha elementos sufi-
cientes para justificar a aber-
tura de uma investigação, uma
vez que não apresentava do-
cumentação capaz de "indivi-
dualizar fatos, identificar pro-
cedimentos licitatórios ou
contratos específicos ou deli-
mitar possíveis responsabili-
dades 

"A mera menção a valores
vultosos, a supostos esquemas
de favorecimento ou a possí-
veis interferências externas,
sem lastro em processos ad-
ministrativos concretos, não

preenche os requisitos de ad-
missibilidade", diz o acórdão.

O documento cita ainda
que consultas realizadas pela
unidade técnica em bases ofi-
ciais não identificaram licita-
ções, contratos ou pagamen-
tos envolvendo a empresa no
âmbito federal e que a compe-
tência fiscalizatória do tribu-
nal se restringe à aplicação de
recursos federais.

Durante as apurações, o
TCU localizou Ata de Registro
de Preços vinculada a uma li-
citação da Prefeitura de Hor-
tolândia (SP) para aquisição
de materiais educacionais.
Como o edital da licitação in-
dica como origem dos recur-
sos o Fundo de Manutenção e
Desenvolvimento da Educa-
ção Básica e de Valorização
dos Profissionais da Educação
(Fundeb), que não recebeu
complementação da União
em 2025 e 2026, o tribunal en-
tendeu que a competência
nesse caso seria do Tribunal
de Contas estadual.

Diante disso, o TCU reme-
teu os documentos relativos
ao certame ao Tribunal de
Contas do Estado de São Paulo
(TCE-SP), "para que avalie a
conveniência e a oportunida-
de de promover ação de con-
trole acerca dos fatos relata-
dos".

Dino mantém remoção de vídeos com
ofensa a adversário no Amazonas
RAISA TOLEDO/AE

O ministro Flávio Dino, do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
manteve decisão do Tribunal Re-
gional Eleitoral do Amazonas
(TRE-AM) que determinou a re-
tirada de postagens do vereador
de Manaus Alexandre Salazar
(PL-AM), conhecido como Sar-
gento Salazar. O conteúdo foi
considerado propaganda eleito-
ral antecipada negativa contra
um adversário político.

Em decisão assinada no últi-
mo domingo, o ministro apro-
veitou para criticar o que cha-
mou de "colonização do discur-

so político por bizarrices e gros-
serias". "Não é apenas uma
questão de educação cívica ou
familiar, é também uma aguda
questão constitucional relacio-
nada com as condições de fun-
cionamento razoável do regime
democrático", escreveu.

Nas postagens, Salazar critica
David Almeida (Avante), ex-pre-
feito de Manaus e pré-candidato
ao governo do Amazonas. Con-
forme aponta o Tribunal Regio-
nal Eleitoral do Amazonas (TRE-
AM), ele utiliza o bordão "nunca
será" de forma a extrapolar a
"mera crítica política".

"A utilização sistemática da

frase ‘nunca será governador’,
associada a encenações que im-
putam práticas ilícitas ao gestor
público em contexto eleitoral,
sinaliza um pedido explícito de
não voto", entendeu o tribunal
eleitoral. Além de determinar a
retirada do conteúdo do ar, o ór-
gão fixou multa diária no valor
de R$ 20 mil em caso de novo
conteúdo com o bordão.

Apesar de ter mantido a remo-
ção dos posts, Dino acatou par-
cialmente o pedido do vereador
Alexandre Salazar ao entender
que o TRE-AM violou sua liber-
dade de expressão ao proibir que
ele voltasse a usar a expressão.

"Dependendo do texto e do
contexto, o bordão ‘nunca será’
pode ser utilizado, desde que
observadas as regras jurídicas e
éticas que devem reger os em-
bates políticos", afirmou o mi-
nistro.

Na decisão judicial, ele tam-
bém afirma que o embate políti-
co admite críticas, discordân-
cias e confrontos ríspidos entre
adversários, mas tais manifesta-
ções devem respeitar os limites
estabelecidos pela legislação
penal, pelos princípios da mora-
lidade pública e pelo decoro exi-
gido no exercício de funções
parlamentares. 

VEREADOR
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Violação da trégua e
bloqueio foram a
causa das tensões

VIOLAÇÃO DO CESSAR-FOGO

THAIS PORSCH/AE

O presidente do Parlamento
do Irã, Mohammad Bagher
Ghalibaf, disse ontem que a vio-
lação do cessar-fogo e o blo-
queio marítimo norte-america-
no foram a causa das tensões re-
centes com os Estados Unidos.

Em mensagem comparti-
lhada no Telegram, Ghalibaf
afirmou que as declarações do
presidente Donald Trump so-
bre o memorando de entendi-
mento contrariam os termos
acordados e que isso demons-
tra que Washington não busca
nem um cessar-fogo nem o
diálogo.

"O objetivo das negocia-
ções é o fim da guerra e a cria-
ção de uma segurança dura-

doura, não a normalização das
relações com os EUA", esclare-
ceu ele, acrescentando que o
Irã transformará o "cerco ma-
rítimo" em mais uma "derrota
para o inimigo".

"Se entendermos a diplo-
macia apenas como conversas
em salas fechadas e sorrisos
diplomáticos, estaremos fada-
dos ao fracasso desde o iní-
cio", enfatizou.

Mais cedo, o presidente ira-
niano, Masoud Pezeshkian,
comentou que o país não
abandonou o campo de bata-
lha e nem a mesa de negocia-
ções. "Defendemos os direitos
da nação com autoridade e
não recuaremos diante de ne-
nhuma ameaça", escreveu ele
na rede X.

GUERRA

Governo do Irã acusa EUA de 
coordenar ataques de Israel 
PEDRO LIMA/AE

O
governo do Irã acu-
sou ontem os Estados
Unidos de participa-

rem diretamente da ofensiva is-
raelense contra o país e afirmou
que Washington será responsa-
bilizado por qualquer agrava-
mento das tensões no Oriente
Médio. As declarações foram
feitas pelo porta-voz do Ministé-
rio das Relações Exteriores ira-
niano, Esmaeil Baghaei, durante
entrevista coletiva em Teerã.

Segundo Baghaei, nenhuma
ação militar de Israel ocorre sem
coordenação prévia com os
EUA. "Em nossa região, nin-
guém acredita que o regime sio-
nista possa realizar qualquer
ação sem coordenação e coope-
ração prévias com os Estados
Unidos", afirmou

O porta-voz também alegou
que o Comando Central das
Forças Armadas americanas
(Centcom) atua em estreita coo-
peração com Israel tanto em
operações defensivas quanto

ofensivas. De acordo com a ava-
liação de inteligência do gover-
no iraniano, o Centcom estaria
envolvido diretamente nos ata-
ques aéreos conduzidos ao lado
das forças israelenses.

Baghaei rejeitou declarações
de autoridades americanas que
negam participação nas ações
militares e afirmou que a res-
ponsabilidade dos EUA pela
atual crise "está estabelecida".
Ele argumentou que Washing-
ton é parte do entendimento de
cessar-fogo firmado em 8 de

abril e que qualquer violação
desse acordo, direta ou indireta-
mente, implicará responsabili-
dade americana.

O representante iraniano
acrescentou que os Estados
Unidos também responderão
pelas consequências de even-
tuais ataques contra embarca-
ções comerciais iranianas,
ações militares em território
iraniano ou operações condu-
zidas por Israel com apoio de
Washington em outros pontos
da região.

Guerras na Europa e Oriente Médio
comprometem segurança de 'nuclear'
THAIS PORSCH/AE

As guerras na Europa e no
Oriente Médio estão compro-
metendo a segurança das insta-
lações nucleares e aumentando
o risco de acidentes, alertou on-
tem, o diretor geral da Agência
Internacional de Energia Atômi-
ca (AIEA), Rafael Grossi.

Em sua declaração na aber-
tura da reunião do Conselho de
Diretores da agência, Grossi

reiterou seus apelos para que
todas as partes envolvidas em
conflitos respeitem os pilares
indispensáveis para garantir a
segurança nuclear durante um
conflito.

"Independentemente de on-
de estejam localizadas no mun-
do, as instalações nucleares, e
em particular as usinas nuclea-
res, nunca devem ser atacadas",
enfatizou ele.

A agência continua a res-

ponder tanto ao conflito na
Ucrânia quanto no Oriente Mé-
dio através de seu mandato
único e abordagem adaptável e
proativa, disse Grossi, acres-
centando que a situação nas
usinas nucleares da Ucrânia
continua extremamente desa-
fiadora.

Segundo ele, na sexta-feira, a
AIEA conseguiu acordar o sexto
cessar-fogo local entre a Federa-
ção Russa e a Ucrânia para per-

mitir que especialistas e técni-
cos de ambos os lados reparem
a linha crucial de Dniprovska.

Já no Oriente Médio, a única
forma de saber se o Irã está ten-
tando construir uma bomba
atômica é o pleno acesso de ins-
petores às instalações de seu
programa nuclear, frisou o dire-
tor ao responder uma pergunta
feita pela Folha de S. Paulo em
entrevista coletiva nesta segun-
da-feira.

AIEA

Eleições: Sanchéz supera Fujimori 
com 95% das urnas apuradas
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

Em uma apuração acirrada
pela presidência do Peru, o es-
querdista Roberto Sanchéz Pa-
lomino superou numericamen-
te a direitista Keiko Fujimori
com 95% das urnas apuradas. O
resultado parcial está 50,008%
para Sánchez, contra 49,992%
para Keiko. Sánchez começou a
apuração atrás da adversária e
veio reduzindo a vantagem pou-
co a pouco até superar a candi-
data da direita peruana. San-
chéz contabiliza 8.790.560 votos
contra 8.787.618 de Keiko.   

O resultado segue indefinido
uma vez que Sanchéz têm ape-
nas 4,9 mil votos a frente de Fuji-
mori em um universo de 27 mi-
lhões de eleitores aptos a votar.
Das 92 mil urnas existentes, ain-
da faltam apurar cerca de 4,6
mil, segundo a Oficina Nacional
de Processos Eleitorais (ON-
PE) do Peru. 

O professor de pós-gradua-
ção de Integração da América
Latina da Universidade de São
Paulo (USP), Gustavo Menon,
destacou à Agência Brasil que o
resultado segue incerto porque
as atas que mais faltam apurar

são do exterior, que tende a ser
mais pró-Fujimori, e da região
serrana do país, onde Sánchez é
favorito. 

“Faltam-se processar as atas
vinculadas mais à região serra-
na, na região dos Andes, onde
Roberto Sanchéz tem uma larga
vantagem em termos de vota-
ção, especialmente nessa região
da Serra Sul peruana”, disse. 

DISPUTA GEOPOLÍTICA 
Para o especialista em políti-

ca latino-americana, o resultado
no Peru é fundamental na corre-
lação de forças na América do
Sul. Isso porque, a vitória de Kei-
ko representaria uma aproxima-
ção mais estreita do país com o
governo de Donald Trump, nos
Estados Unidos, 

“Inclusive, ela já se colocou à
disposição dos EUA para fortale-
cer as políticas de combate aos
crimes transnacionais e classifi-
car os grupos peruanos como
grupos terroristas. O Peru passa
por essas disputas geopolíticas
em torno dos seus recursos,
pleiteados pelos EUA, e como
um país do Pacífico que cada
vez mais se conectou com inves-
timentos chineses”, avaliou Me-

non. 

KEIKO VS SANCHÉZ 
Roberto Sanchéz e Keiko Fu-

jimori disputam o mandato pre-
sidencial no Peru para o período
de 2026 a 2031, de cinco anos. O
vencedor será o nono presiden-
te do país sul-americano em dez
anos de crise política. Desde
2016, dois presidentes renuncia-
ram e quatro foram destituídos
pelo parlamento peruano, tido
como o poder de fato no país. 

Filha do ex-ditador Alberto
Fujimori (1990-2000), condena-
do por violações de direitos hu-
manos, o que inclui esteriliza-
ção forçada de mulheres indíge-
nas, Keiko perdeu nas últimas
três eleições no 2º turno, em
2011, 2016 e 2021. 

Do outro lado, está Roberto
Sánchez, aliado do ex-presiden-
te Pedro Castillo, destituído,
preso e condenado por tentati-
va de golpe de Estado ao tentar
dissolver o Parlamento. Para
seus apoiadores, Castillo foi ví-
tima de um golpe do Legislativo
por representar o voto rural e
indígena do país. 

Psicólogo de formação, San-
chéz é deputado federal pelo

partido Todos pelo Peru, tendo
sido ministro de Castillo. Assim
que votou ontem (7) em Lima,
Sanchéz foi até o presídio de
Barbadillo, onde Castillo está
detido, permanecendo no local
até a divulgação dos primeiros
resultados parciais. 

MODERAÇÃO 
Ao terminar o primeiro turno

com 12% dos votos, contra 17%
de Keiko, Sanchéz moderou o
discurso e apresentou um ajuste
na sua plataforma eleitoral para
incorporar propostas de legendas
que passaram a lhe prestar
apoio. 

Nesse contexto, ele renun-
ciou à proposta de nacionalizar
empresas de setores estratégi-
cos da economia. Ao mesmo
tempo, manteve a promessa de
convocar uma Assembleia
Constituinte para redigir nova
Constituição, uma vez que a
atual é herança do período fuji-
morista. 

Por outro lado, Sanchéz
manteve parte do programa ori-
ginal, em especial a proposta de
reforma trabalhista para am-
pliar direitos e formalizar traba-
lhadores hoje informais. 

PERU
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União Europeia
destina 2,8 bilhões de
euros para Ucrânia
DARLAN DE AZEVEDO/AE

A Comissão Europeia reali-
zou um pagamento de quase
2,8 bilhões de euros à Ucrânia
para apoiar suas necessidades
de financiamento e manter o
funcionamento da adminis-
tração pública. O pagamento
foi o sétimo desembolso reali-
zado para apoiar a recupera-
ção e as reformas do governo
em Kiev.

Com essa transferência
mais recente, o apoio total for-
necido por meio do Plano pa-
ra a Ucrânia alcançou 29,5 bi-
lhões de euros. Segundo a Co-
missão, esse valor representa
quase 77% dos recursos dis-
poníveis no primeiro pilar do
Mecanismo para a Ucrânia,
destinado ao apoio direto ao
orçamento do Estado ucra-
niano.

Segundo a Comissão Euro-
peia, a Ucrânia se qualificou
para receber esse pagamento
após implementar reformas
em áreas como gestão das fi-
nanças públicas, sistema judi-
ciário, mercados financeiros,
capital humano, ambiente de
negócios, energia, agricultura,
matérias-primas críticas, digi-
talização e transição verde.

A comissária europeia res-
ponsável por coordenar as
adesões ao bloco, Marta Kos,
afirmou que a rapidez e o
compromisso da Ucrânia em
promover reformas significa-
tivas justificaram este paga-
mento. "Agora também esta-
mos abrindo caminho para
novos avanços nas negocia-
ções de adesão à União Euro-
peia", afirmou.

Enquanto isso, a guerra
continua.

Iván Cepeda, apoiado por Petro,
reconhece resultados do 1º turno 

Três dias após o órgão eleito-
ral da Colômbia finalizar a apu-
ração do primeiro turno presi-
dencial, o candidato progressis-
ta Iván Cépeda reconheceu no
domingo os resultados oficiais.
Ele e o conservador Abelardo De
la Espriella irão para o segundo
turno em 21 de junho.

O Conselho Nacional Eleito-
ral certificou na quinta-feira que
De la Espriella, do movimento
Defensores de la Patria, liderou
a votação após obter 43,73% dos

votos, seguido por Cepeda, do
oficialista Pacto Histórico, com
40,91%.

"Uma vez terminada a apura-
ção, reconheço os resultados do
primeiro turno eleitoral", escre-
veu Cepeda em um comunicado
em sua conta na rede social X,
após enfatizar que tem "respei-
tado estritamente as regras de-
mocráticas e a transparência
com a qual se deve informar a
opinião pública".

Uma semana atrás, ao finali-

zar o primeiro turno das elei-
ções no país andino, Cepeda se-
meou dúvidas sobre a contagem
provisória do dia. Pesquisas pre-
liminares lhe davam vantagem
sobre seu rival.

"Existe informação e indícios
de um número indeterminado
de mesas que estamos verifican-
do... nas quais foram apresenta-
das, segundo os primeiros rela-
tórios, votações atípicas", decla-
rou naquela noite Cepeda sem
apresentar provas, enquanto De

la Espriella comemorava sua
passagem para o segundo turno.

O presidente Gustavo Petro -
padrinho político de Cepeda - se
pronunciou em termos seme-
lhantes, afirmando que "os re-
sultados vinculantes que o pre-
sidente atenderá e aceitará são
os das comissões escrutinadoras
dirigidas pelos juízes da Repú-
blica".

Petro não se pronunciou
após Cepeda reconhecer os re-
sultados. 

COLÔMBIA

FINANCIAMENTO

Pentágono: empresas
chinesas são ligadas
às Forças Armadas 
PEDRO LIMA/AE

O Departamento de Guerra
dos Estados Unidos adicionou
uma série de grandes empre-
sas chinesas à lista de empre-
sas ligadas às Forças Armadas
(CMCs, em inglês), que reúne
companhias consideradas
vinculadas ao aparato militar
da China ou à estratégia de fu-
são entre os setores civil e mi-
litar do país. 

Entre os nomes mais co-
nhecidos estão Alibaba, Bai-
du, BYD, Tencent e Nio, além
da fabricante de sensores para
veículos autônomos Hesai. A
medida consta de um aviso
que será publicado oficial-
mente no Federal Register, o
diário oficial dos EUA, em 10
de junho.

O documento, disponibili-
zado antecipadamente ontem,
decorre da Seção 1260H da Lei
de Autorização de Defesa Na-
cional dos EUA. Segundo o
Pentágono, a lista identifica
empresas que operam direta
ou indiretamente nos Estados
Unidos e que mantêm víncu-
los com órgãos governamen-
tais chineses, o Exército de Li-
bertação Popular (PLA, na si-
gla em inglês) ou iniciativas de
integração entre capacidades
comerciais e militares.

A inclusão na lista não
equivale automaticamente a
sanções ou proibição de negó-

cios nos EUA. No entanto, o
status costuma aumentar o es-
crutínio regulatório e pode in-
fluenciar decisões de fornece-
dores e parceiros comerciais.

Entre as companhias, o
Pentágono afirmou que a Ali-
baba possui afiliações indire-
tas com órgãos estatais chine-
ses e com o Ministério da In-
dústria e Tecnologia da Infor-
mação (MIIT). A Baidu foi
classificada por critérios se-
melhantes. A BYD, uma das
maiores fabricantes globais de
veículos elétricos, foi descrita
como direta e indiretamente
afiliada à Comissão de Super-
visão e Administração de Ati-
vos Estatais da China (SASAC)
e indiretamente vinculada ao
MIIT. Já a Tencent foi aponta-
da como indiretamente afilia-
da ao PLA, enquanto a Nio foi
descrita como ligada, de forma
direta e indireta, à SASAC. A
Hesai, por sua vez, foi associa-
da ao MIIT, à SASAC e ao PLA.

A lista também inclui ou-
tras empresas de destaque in-
ternacional, como CATL, Hua-
wei, DJI, Hikvision, SenseTi-
me, SMIC, China Mobile, Chi-
na Telecom, China Unicom,
CNOOC, COSCO Shipping,
COMAC, AVIC, BGI Group,
TP-Link, Trina Solar, WuXi
AppTec e Yangtze Memory
Technologies (YMTC), entre
dezenas de outras compa-
nhias chinesas. 

LISTA


		2026-06-09T06:17:15-0300
	JORNAL DIARIO DO ACIONISTA LTDA:26530904000112




